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_______________________________________________________________________ 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de 

tratamentos pleno sol e casa de vegetação no crescimento e no número de folhas em 

Copaíba. Para isso as sementes foram submetidas a um experimento inteiramente ao 

acaso com dois tratamentos (sol pleno e casa de vegetação) com 25 parcelas cada e com 

nove observações realizadas a cada sete dias de onde foram realizadas a medição da 

altura das plantas e a contagem do número de folhas. O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado, cujos valores obtidos foram submetidos á análise 

de regressão para comparar e avaliar em qual dos dois tratamentos aplicados à copaíba 

apresentou melhor desenvolvimento (altura e número de folhas) sol pleno ou casa de 

vegetação Diante dos resultados observou-se que de um modo geral o tratamento mais 

eficaz foi o tratamento sol pleno, com maiores médias tanto para altura das plantas de 

copaíba quanto ao número de folhas logo é o tratamento que deve ser empregado por 

produtores de mudas da referida espécie vegetal. 
 

Palavras-chave: Dormência. Germinação. Pleno Sol. Planta medicinal. 
 

Abstract: This study aimed to evaluate the influence of treatments and unshaded 

greenhouse on growth and leaf number in Copaiba. For this, the seeds were subjected to 

a randomized experiment with two treatments (full sun and greenhouse) with 25 plots 

each, with nine observations taken every seven days where I made the measurement of 

plant height and count the number leaves. The experimental design was randomized, 

whose values were subjected to regression analysis to compare and evaluate which of 

the two treatments showed better copaíba development (height and leaf number) full sun 

or a greenhouse on the results observed that in general the most effective treatment was 

the treatment full sun, with the highest averages for both plant height Copaiba on the 

number of leaves is just the procedure that must be employed by producers of seedlings 

of the plant species.  
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Introdução  

  Copaíba (Copaifera langsdorffii 

Desf) é uma árvore pertencente à 

família das fabáceas, subfamília 

Caesalpinioideae, decídua a 

semidecídua, heliófila, seletiva xerófita, 

com grade poste em altura e também 

conhecido por diversos nomes como, 

bálsamo, caobi, capaíba, capaúba, 

coopaíba, copaí, copaíba preta, copaíba 

da várzea, copaíba vermelha, 

copaibeira, copaibeira de minas, 

copaúba, copaúva, capiúva, oleiro, óleo, 

óleo amarelo, óleo capaíba, óleo 

copaíba, óleo pardo, óleo vermelho, 

óleo de copaúba, pau óleo, pau de 

copaíba, pau óleo do sertão, podoi, 

copaibo, cupay, kupay, copaíba da 

várzea, cupaúva, cupiúva, óleo de 

copaíba, pau dóia, pau óleo de copaíba 

de copaíba (CARVALHO, 2003). É 

uma espécie secundária tardia a clímax, 

caracterizando-se como espécie heliófita 

tolerante a sombra. Copaíba" e 

"copaibeira" vêm do termo tupi 

kupa'iwa
3
 . "Pau-de-óleo" é uma 

referência ao óleo extraído de seu caule. 

Ocorre em quase todo Brasil, e 

no Ceará, as caatingas do sul do estado, 

na Serra do Araripe e na Serra da 

Ibiapaba, a copaíba, caracteriza-se por 

ser uma planta arbórea de porte médio 

de 10-15 m de altura. As folhas são 

rígidas e de tamanho médio e as flores 

de coloração branca com potencial 

melífero. Os frutos abrem e expõe a 

semente aderida a uma mucilagem que 

faz com que a disseminação ocorra a 

longas distâncias através dos pássaros e 

dos animais silvestres. 

 Segundo Pereira (2011) esta 

planta não perde totalmente as folhas na 

época seca fornecendo sombra aos 

animais podendo ser utilizada em 

programas de recuperação de áreas 

degradadas e em sistemas 

agroflorestais. Quanto ao uso a madeira 

pode ser utilizada na construção civil, 

sendo as flores apícolas e o óleo 

utilizado na forma de chá como anti-

séptico, cicatrizante e expectorante 

(CARVALHO, 2003). 

A espécie pode ser empregada 

na arborização rural e urbana, para 

plantio em áreas degradadas e de 

preservação permanente, assim como na 

fabricação de móveis, entretanto o 

sucesso do plantio e do estabelecimento 

inicial de espécies arbóreas nativas com 

fins econômicos ou conservacionistas 

depende, em grande parte, da qualidade 

https://webmail.ufc.br/src/compose.php?send_to=andretorres%40alu.ufc.br
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caesalpinioideae
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_tupi
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morfofisiológica de suas mudas 

(LORENZI, 2002). 

Apresenta propriedades 

medicinais: adstringente, antibiótico, 

antiinflamatório, antimicrobiano, anti-

séptica, cicatrizante da pele e do couro 

cabeludo, desinfetante, diurético, 

energizante, expectorante, laxante, 

tônico. O óleo-resina de copaíba contém 

até 15% óleos voláteis do petróleo, o 

restante são resinas e ácidos. Os ativos 

responsáveis pela atividade biológica 

são aos sesquiterpenos (mais de 50% da 

óleo-resina), diterpenos e ácidos 

terpênicos. É a maior fonte natural 

conhecida de cariofileno (importante 

antiinflamatório) (RAIN TREE, 2008).  

De eficácia já comprovada, pelo 

uso experimental, por grande parte das 

comunidades nativas da Amazônia, 

começa a ter suas propriedades 

terapêuticas alardeadas em toda a parte. 

Tem origem no caule da árvore. O óleo 

de copaíba é um fabuloso bactericida e 

anti-inflamatório. Existem registros na 

literatura científica afirmando que o 

referido óleo pode ser utilizado com 

êxito no tratamento de diversos tipos de 

câncer. É utilizada tradicionalmente 

pelos nativos da Amazônia, 

internamente (com restrições) e 

externamente, no tratamento de 

ferimentos, inflamações e infecções, 

entre outros. Também podem ser 

encontradas em florestas tropicais secas. 

A demanda crescente por 

espécies florestais nativas para 

formação de reflorestamentos 

comerciais ou com fins 

conservacionistas gera cada vez mais 

uma necessidade de produção de mudas 

dessas espécies cujo sucesso depende 

do conhecimento prévio de suas 

características de desenvolvimento 

(CUNHA et al., 2005). 

Para Pereira (2011) os estudos 

sobre o desenvolvimento de mudas de 

copaíba são incipientes e escassos 

devendo ser utilizadas mudas com 

tamanho superior a um metro.  

Para Melo & Cunha (2008) o 

crescimento de algumas espécies em 

ambientes com diferentes 

luminosidades está relacionado à 

capacidade de ajustar seu 

comportamento fisiológico para 

aumentar a aquisição de recursos nestes 

ambientes, já que a luminosidade 

controla os processos responsáveis pelo 

acúmulo de matéria seca, contribuindo 

para o crescimento das mudas. Com 

isso, o crescimento inicial é fator 

determinante, pois através da análise do 

crescimento de uma espécie é possível 

estudar a sua adaptabilidade às 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Amaz%C3%B4nia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bactericida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anti-inflamat%C3%B3rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2ncer
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condições climáticas de determinada 

região (BENICASA, 2003). 

  A disponibilidade de luz 

(sombreamento) e o tipo de substrato 

são alguns dos fatores que influenciam 

o desenvolvimento de mudas em fase de 

viveiro. A luz exerce papel de destaque 

sobre todos os estágios do 

desenvolvimento vegetal (SILVA et al., 

2007). Segundo Scalon et al. (2003), os 

diferentes graus de luminosidade 

causam, em geral, mudanças 

morfológicas e fisiológicas na planta, 

sendo que o grau de adaptação é ditado 

por características particulares de cada 

espécie em interação com seu meio. 

 O sombreamento artificial 

realizado através do uso de telas do tipo 

“sombrite” é um método muito utilizado 

no estudo das necessidades luminosas 

das diferentes espécies em condições de 

viveiro, por ser uma prática capaz de 

isolar e quantificar o efeito da 

intensidade luminosa e fornecer às 

parcelas experimentais condições 

uniformes de iluminação, quando 

comparadas aos estudos em condições 

naturais (RÊGO; POSSAMAI, 2006). 

Estudos relacionando a disponibilidade 

da radiação luminosa para produção de 

mudas de espécies arbóreas de boa 

qualidade são de extrema importância 

para o desenvolvimento das atividades 

florestais (Lima et al., 2010), sendo a 

prática de sombreamento artificial 

realizada por meio do uso de telas de 

sombreamento, um método muito 

utilizado no estudo das necessidades 

luminosas das diferentes espécies em 

condições de viveiro. 

Vários trabalhos utilizando o 

envelhecimento artificial têm sido 

realizados com o intuito de avaliar as 

alterações que ocorrem em sementes e 

plântulas. No entanto, Mello e Tillman 

(1987) mencionam que uma das 

maiores dificuldades para se padronizar 

o teste é a grande variação de 

temperatura empregada na sua 

realização. 

Há uma grande diversidade de 

respostas das plantas à energia 

luminosa. Sua aclimatação à luz 

incidente ocorre no sentido de 

maximizar o ganho total de carbono, 

entretanto essa resposta pode variar 

consideravelmente entre espécies, de 

acordo com sua capacidade de 

aclimatação e a dependência da 

quantidade ou qualidade da luz 

(PACHECO & PAULILO, 2009). 

A espécie vem sofrendo uma 

intensa exploração de forma predatória, 

baseada em atividades puramente 

extrativistas. Portanto, faz-se necessário 

buscar alternativas para assegurar a 
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renovação das populações naturais 

ainda existentes. Do ponto de vista da 

tecnologia de sementes, a maior 

dificuldade encontrada com a espécie 

está na preservação da qualidade 

fisiológica das sementes durante o 

armazenamento, uma vez que estas 

apresentam longevidade relativamente 

curta (DAVIDE et al., 1995). 

Diante do exposto e devido à 

importância desta espécie objetivou-se 

avaliar o crescimento inicial de mudas 

de copaíba em duas condições de 

ambientais (estufa e sol pleno). 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado no 

Núcleo de Ensino e Pesquisa em 

Agricultura Urbana (NEPAU) do 

Departamento de Fitotecnia do Centro 

de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Ceará (UFC) no período de 

março a junho de 2010. Os frutos foram 

coletados de plantas matrizes existentes 

na Reserva Natural Serra das Almas 

localizada no município de Crateús, CE. 

Após coletados, os frutos foram 

transportados para o Laboratório de 

Análise de Sementes (LAS/CCA/UFC) 

para realização dos processos de 

extração, beneficiamento e tratamento 

pré-germinativo (Escarificação 

Mecânica em lixa nº 80 na lateral da 

semente) para superação da dormência 

imposta pela impermeabilidade do 

tegumento à entrada de água.  

Após a aplicação dos 

tratamentos efetuou-se a semeadura em 

duas bandejas plásticas de 67 células 

contendo como substrato areia e esterco 

bovino curtido na proporção 

volumétrica de 3:1 (v/v). A semeadura 

foi realizada acondicionando uma 

semente a cada célula para a seleção de 

50 plântulas com tamanho e número de 

folhas padronizadas para serem 

dispostas nos dois ambientes estudados 

[Sol pleno (SP) e Estufa (EST)]. Após o 

estabelecimento da germinação (14 dias 

após semeadura), as mudas foram 

repicadas para sacos de polietileno de 

12 x 30 cm contendo o mesmo substrato 

utilizado na semeadura.  

Para montagem do experimento 

as mudas foram dispostas em um 

delineamento inteiramente casualizado 

com 05 repetições de 05 plântulas por 

tratamento distribuídas nos dois 

ambientes. Para análise do crescimento 

foram mensuradas semanalmente a 

altura (ALT) e número de folhas (NF) 

durante um período 56 dias. 

Resultados e Discussão 

De acordo com a análise de 

variância verifica-se interação 

significativa entre ambiente e período 

nas duas variáveis analisadas no 
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experimento, a destacar, altura e 

número de folhas, evidenciando uma 

dependência entre os fatores (Tabela 1). 

Tabela 1 – Quadrados médios e coeficientes de variação (CV) referentes à altura 

(ALT), número de folhas (NF) de Copaifera langsdorffii em dois ambientes (sol pleno e 

casa de vegetação) durante nove períodos de avaliação. Fortaleza-CE. 

                   QM  

FV GL ALT NF 

Ambiente (A)  1 1,41 20,73* 

Resíduo (a)                      8 - - 

Período (P)  8 19,08** 26,18 ** 

Interação AxP  8 0,39** 2,41 ** 

Resíduo (b)  64 - - 

CV(a) (%)   24,86 23,65 

CV(b) (%)   3,91 10,31 
**significativo a 1%de probabilidade  

* significativo a 5% de probabilidade 
Com relação á altura verificou-

se ajustes cúbicos nas duas condições 

ambientais. Entretanto, não constatou-se 

diferença significativa entre os 

ambientes, revelando que as plantas 

mantidas em estufa apresentaram alturas 

semelhantes as das submetidas a 

condições de sol pleno, atingindo no 

último período de avaliação, 8,75 e 9,48 

cm, respectivamente (Figura 1 A). 

Scalon (2006) ao estudar mudas de 

sombreiro, Clitoria fairchildiana, 

constatou que não houve diferença 

significativa à altura nas condições de 

luminosidade estudas (50%, 70% e sol 

pleno).  

Nas quatro primeiras semanas 

observou-se um crescimento lento e 

sem diferença significativa entre os dois 

tratamentos (sol pleno e estufa) e já nas 

semanas seguintes, houve um 

crescimento um pouco mais rápido e 

uma pequena diferenças no 

crescimentos das plantas, onde as 

plantas cultivadas em sol pleno 

apresentaram uma taxa de crescimento 

um pouco mais elevada do que as 

plantas dos tratamentos em estufa. 

Segundo Resende et al. (2000), a taxa 

de crescimento das espécies parece ser 

um fator determinante de sua 

responsividade à fertilização, onde 

espécies classificadas como clímax, por 

apresentarem em geral uma lenta 

incorporação de foto assimilados, 

demonstram um menor requerimento de 

nutrientes.  

Segundo Moraes Neto et al. 

(2000) dentre os parâmetros utilizados 

para avaliar as respostas de crescimento 

de plantas à intensidade luminosa, o uso 

mais freqüente é a altura da planta, visto 
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que a capacidade em crescer 

rapidamente quando sombreadas é um 

mecanismo de adaptação, 

compreendendo em uma valiosa 

estratégia para escapar do 

sombreamento. De acordo com Silva et 

al. (2007), plantas sob maior 

intensidade luminosa apresentam um 

maior acúmulo de massa seca na raiz 

permitindo uma maior absorção de água 

e nutrientes, estratégia que garantiria à 

planta capacidade de suportar taxas 

mais elevadas de fotossíntese e 

transpiração em ambientes mais 

iluminados. Quanto ao número de 

folhas foram ajustadas modelos cúbicos 

nas duas condições ambientais, sol 

pleno e casa de vegetação. No entanto, a 

partir de 28 dias após a repicagem 

observou-se diferença significativa 

entre os dois ambientes, evidenciando 

que as plantas mantidas em estufa 

apresentaram menor número de folhas 

do que em sol pleno, adquirindo aos 56 

dias após a repicagem, respectivamente, 

6,60 e 8,92 folhas (Figura 1 B) 

Esse comportamento representa 

uma menor exportação de biomassa 

para outras partes da planta com a 

redução da luminosidade (SILVA et al., 

2007).  

Em contrapartida, Nakazono et 

al. (2001) observaram que plantas de 

Euterpe edulis Mart. Sob forte 

sombreamento (2% ou 6% da luz solar 

direta) apresentaram menores razões de 

massa foliar em relação às plantas sob 

maior nível de luz. 
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Figura 1: Altura (A) e número de folhas (B) de Copaifera langsdorffii em dois 

ambientes (sol pleno e casa de vegetação) durante nove períodos de avaliação. 

Fortaleza-CE 

 

4. Conclusão  

Pelos dados apresentados para o 

experimento realizado com copaíba, 

conclui-se que o tratamento 

recomendado é sol pleno, onde foi 

observado melhor crescimento e maior 

número de folhas desenvolvidas que no 

tratamento casa de vegetação, logo é o 

tratamento que deve ser empregado por 

produtores de mudas da referida espécie 

vegetal. 
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